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EDITORIAL 

No dia 07 de outubro tivemos uma 

atividade cultural com todas as turmas 

do Peja. Foi uma exposição virtual, 

diretamente de Brasília, no CCBB 

(Centro Cultural Banco do Brasil). 

Nessa atividade, tivemos a 

oportunidade de conhecer um pouco 

da história do Egito antigo e seus 

costumes, cultura, vaidade e crenças. 

Embora a conexão estivesse ruim e a 

imagem estivesse péssima, foi uma 

boa experiência, principalmente para 

quem nunca teve contato direto com 

um museu. Muitos alunos e alunas 

ficaram surpresos com a cultura de 

mumificação que os egípcios tinham, 

e que só as pessoas de alta posição 

social tinham direito. Tivemos uma 

hora para falar de uma civilização de 

mais de quatro mil anos de idade, de 

um povo rico em cultura e que nos faz 

pensar… Qual vai ser nossa história 

daqui a 5000 anos no futuro? Qual vai 

ser nosso legado para a humanidade? 

Pelo que seremos lembrados? Essas 

são só algumas das muitas perguntas 

que esse povo nos faz pensar. 

Acreditamos que é para isso que serve 

a história, aprender com os erros e 

acertos de nossos antepassados, e 

sempre buscar uma sociedade melhor 

para nós e para as próximas gerações. 

Nesse mesmo pensamento, que é 

coletivo e político, acontece o 

centenário de Paulo Freire, e ainda 

mostra a importância do nosso jornal. 

Continuem participando!■ 

 

 
Segundo o sistema de crenças egípcia, a 

morte consistia em um processo em que a 

alma se desprendia do corpo. Com isso, 

acreditavam que a morte seria um estágio 

de mudança para outra existência, e eles 

preservavam seus corpos em forma de 

mumificação. (Andrews de Araújo 

Trindade). O museu é muito importante 

para guardar coisas velhas! (Marcos 

Vinicius Alencar de Jesus). O museu 

guarda a história e conhecimentos de 

nossos antepassados, preserva itens de 

épocas históricas e suas memórias, e tem o 

papel de passar adiante essas lembranças 

para a geração presente, embora essas 

informações sejam duvidosas, o importante 

é ter conhecimento e pensar por você 

mesmo! (Thiago dos Santos Ramos) (turma 

152).■ 

 

PAULO FREIRE E O CÍRCULO 

DE CULTURA: PRECISAMOS 

REFLETIR SOBRE ISSO 

Paulo Freire foi “o 

cara”. Ele ensinou que 

ninguém sabe mais e 

ninguém sabe menos, 

a gente aprende em 

comunhão (na troca de 

saberes). Então, por 

que continuam 

dizendo pra gente o 

que devemos saber? 

(turma 152). 

 

Seria interessante se 

tivéssemos, uma vez 

por semana, o círculo 

de cultura, porque 

poderia ser produtivo e 

interessante. Achamos 

que seria uma ótima 

experiência para 

debater sobre vários 

assuntos e 

aprendermos com eles 

(turma 162).■ 
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